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Divulgação

Mensageira da Floresta, 

Raidol canta e revela a 

sensibilidade de sua voz em 

�Todas as Mensagens Que 

Nunca Te Enviei�

Anna Ratto lança nesta quinta (2) o single “Pas-
se Em Casa”, nova versão da canção dos Tribalistas 
originalmente lançada em 2002. A faixa chega às 
plataformas em duas versões, incluindo uma radio 
edit. O lançamento encerra o ciclo de releituras 
que a artista dedicou à obra de Arnaldo Antunes, 
iniciado com dois álbuns e shows que contaram 
com a participação do próprio compositor. A gra-
vação foi feita no estúdio Nas Nuvens, no Rio, com 
os produtores Liminha e Kassin. O videoclipe tem 
direção, edição e animação de Pedro Colombo.

Alfredo Dias Gomes lança o single instrumen-
tal “Som Da Manhã”, tema que mescla bateria tra-
dicional, handpan e vibrafone eletrônico. É a pri-
meira vez que o músico - cuja carreira que inclui 
colaborações com Hermeto Pascoal, Ivan Lins e a 
participação na formação original dos Heróis Da 
Resistência - usa o handpan, instrumento metáli-
co em formato de disco, tocado com as mãos, que 
produz sons etéreos e percussivas a partir de suas 
cavidades a� nadas. A faixa tem participações de 
Alex Rocha (baixo) e Renan Francioni (teclados).

O Sururu na Roda acaba de lançar o single 
“Conversa De Botequim”, releitura do clássico de 
Noel Rosa e Vadico. A faixa abre caminho para “Na 
Linha Do Tempo”, álbum comemorativo dos 25 
anos do grupo previsto para julho. Em clima de ju-
bileu de prata, o Sururu grupo revisita canções que 
marcaram sua história. A escolha de Noel sintetiza 
a � loso� a que move o grupo: a conversa, a roda, o 
humor carioca e a memória afetiva do samba. A fai-
xa teve a direção musical de Rildo Hora, um craque 
do gênero.
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Viva Arnaldo Antunes! Um novo instrumento Sempre é tempo de Noel
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CRÍTICA DISCO  
TODAS AS MENSAGENS QUE NUNCA TE ENVIEI

POR AQUILES RIQUE REIS*

O pop amazônico 

R
ecatada e densa, a 
Grande Floresta 
tem seus mistérios. 
Própria para ser pre-
servada em seu viço 
de natural beleza, 

ela resguarda seus amores: povos 
originários, matas, pássaros, on-
ças, rios, nascentes e tudo o mais.

As gentes pouco entram na-
quela mata, uns por medo, outros 
porque nem sabem como preser-
vá-la. Mas tem os que a invadem 
para conspurcar sua energia, der-
rubar árvores e poluir rios. A Flo-
resta tem aptidões inacreditáveis: 
de seu âmago emana uma força 
sublime que fortalece os que a ela 
vêm em paz.

Agora, não sei bem se o que 
direi é lenda ou apenas fruto de 
um desejo de que assim seja... Em 
todo caso, segura aí: toda criança 
que nasce nas franjas da grande 
Floresta, já aparece cantando e 
tocando. Logo após o primeiro 
choro, todas recebem a visita de 
um emissário, enviado pelo âma-
go da Floresta, que as leva no 
cangote até suas mais recônditas 
profundezas. De lá, elas saem 
envolvidas por uma crosta que as 
protegerá do mal. E mais, dizem 
que vozinhas e mãozinhas vêm 
com aptidões para cantar e tocar 
as belezas da brenha. Crescidas, 

amadurecidas e já artistas, tor-
nam-se representantes da missão 
de proteger a Floresta e sua rique-
za... Atenção, eu não vi, mas não 
duvido nada.

Mas prestem atenção, des-
matadores e garimpeiros ilegais: 
assim como temem a Federal que 
os prende e taca fogo em seus 
apetrechos de destruição, temam 
também os que a representam, 
porque ela, a Floresta, os tem 
como seus protegidos, enquanto 

a mesma Floresta, que vocês des-
troem, os repudia.

Bem, agora volto a atenção 
para uma de suas representantes, 
Raidol, artista trans-amazônida 
que lançou Todas as Mensagens 
Que Nunca Te Enviei (selo suave.
cito), com músicas próprias com-
postas com parceiros. O EP vem 
acompanhado de uma sessão gra-
vada ao vivo na Ilha de Mosquei-
ro, em Belém, quando as músicas 
foram apresentadas ao público. 

As participações de Maderito 
Fora do Normal, Rebeca Lindsay 
e Luê fortalecem o canto de Rai-
dol, brilhante artista pop.

Sintetizadores ajuntados à 
guitarra e à percussão estimulam 
a voz poderosa de Raidol, ela que, 
como mensageira da Floresta, 
canta e revela a sensibilidade de 
sua voz...  E a Floresta a reconhe-
ce e abençoa.

Seja cantando brega paraense 
ou “melody”, ela tem em si o pop 
amazônico, dançante e arrebata-
dor. E por mais que sintamos ares 
de urbanidade no seu trabalho e 
no de seus diversos parceiros, fru-
tos das memórias de sua infância, 
vivida em Ananindeua (região 
metropolitana de Belém), sua voz 
exprime a força de uma Floresta 
mãe que a tudo testemunha e a 
tudo consagra. Creiam, Raidol é 
toda pop! Axé! Ouça o álbum em 
https://l1nq.com/823zpgo.

Ficha técnica
Produção: Will Love; gui-

tarra: Melina Forô; captação de 
voz: Studio Casa; Fotos e capa: 
Tereza e Aryanne; idealização e 
produção de arte: Josué; direção 
criativa e Styling: Vinny Araújo; 
assistência styling: Fê Pinheiro; 
beleza: Bella pra Jesus.

*Vocalista do MPB4 e escritor


